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POLITICA NACIONAL· Faça-se justiça !!!
derando que IIm partido politico só modificacão -da maior lei do ?o'/9 regi.
se constitue, 0rgani�a e:, funcrona men!'. '... ,

para realizar om programa de prin- Adesão' valiosa'
cipios e de reformas, de que consi- Acabade 'filiar.s·e nó Partido Republi- Incansaveis na ardua tarefa que nos
dera dependente o progresso e a cano Portuguez o sr, general Antomç

-

de impozernos de defender os legitimos di
-íelicidadeda Patria; consideran.io Carvalhà] Tejés de Carvalho, que prestou reitos, assas posteraados.ida notabrlíssima

E·, h d"· bil d li
�

d "If d que a Republica ..
ri�o . precisa, no relevantes serviços á .Repnblica durante professora Baganha Leal, tornamos hojem que pese a or a igne 1 os exp icaçoes o sr. Al- re o Maga- c.orüineute, nas ilhas, ou nas colo- ó tempo

�

em que comandou a 1.& divisão a chamar 'a, atenção dos
:

nossos leitores
reacionaríos de todos os matizes e lhâes, que terminou afirmando' a militar. para esta campanha qne ,

simultane arnen-
aos falsos republicanos que, anima- sua, inquebrantavel dedicaçâo ao nías, dos lucros improváveis e sem- E' corn o maior prazer qué registamos' te nos tem feito alegrar 'a entristecer; ale-
dos pela furiosa sanha anti-patrio- partido que tanto' honra pela sua' 'pré contrapudecenæs, que porven..,. tão valiosa adesão. '

grar, porque é sempre de significativa e

tica, se esmeram em aproveitar to. privilegiada inteligencia e pela sua tura podassem provir das Casas de 3aotaódo- suprema satisfação o dever que sé cum-

dos os ensejos para desacreditarem orientação patriótica. _

jogo, resolve cons��v�r intato nesta Ao que corista, �s evoluçianistas faren-
pre na def eza da inocencia e do merito.

a R epublica, e os homens que mais No terceiro e ultimo dia dos trá- parte o progtarua partidario e es-
ses querem meter num chinelo os seus ��rq�:si��r�:��a�ed�a��:b:�I;�pi� ��st���

-,

dedicadarnente a servem, 0 ·Con- balhos discutiram-se .varios assun-

-

pera do patnotismo. e..
da dedicação correligionarios do Porto. a circunstancia de não termos até agora

gresso do Pa rtido Republicano, que tos de interesse partidario é pro-
de. todos os parlamentares,. seus ,G:.aIQpin.a-se desenfreadamente p!lra que despertado nos poderes publicos a verda-

acaba de realizar-se em Aveiro, cedeu-se á eleicão do novo Direto- correligionarios, que ajudarão o go- o numero do') convivas seja de 1.00. deirà noção da justiça que devia prati-
constituiu uma extraordinaria de- que ficou assI'm' constituido :

.

verno na obrá -da salva-ção do paiz Sendo assim, por certo que ficam em car-se,

cheque'os tripeiros o· que' em verdade A sindicancía feita á EscolaDistrital de
monstração da unid de e d .

. . em que ele está empenhado" , .
.

F
..

.

., a a CO€- Efetívos : Dr. Afonso Costa; dr. ,.. ; ..

não, é para espantar, visto .:¡u_e o, .Porto.i. aro .. sindicancia que dormiu durante lon-
são do grande partido a ·qué nos Alfredo Magalhães, dr. Jose. Este-. E inutil encar.ecer o alto signífi- é urna.cidade 'mais insignificarue do qve gos mez e s no esquecimento das reparti-
orgulhamos de pertencer.,· ;/ o

'd d t I Faro." ' ções do Estado, começa agora a mostrar

Sem receio de condradita ou
vam de Vasconcelos, dr. Adriano ca o es as pa avras, O ;q�e no entanto parece é que aei- sinaes ste vida, espreguiçando-se côm ex-

,
. - Augusto Pimenta, lose Simas .Ma- .. _Depois,.�e. tão 'grande lTianifçst�: dade: -de Faro já não corre a foguetes e tr40rdinaria moleza' entre a poeira quedesmentido, bem pode-dizer-se que chado, dr. Sousa Junior e tenente �ao de vitalidade e �orça como fOI sabe' apreciar os r-eclames. .da viagem lhe servia de resguardo,

.._

O Congresso de Aveiro foi il maior Vitorino Guimarães:
..

o Congresso de Aveiro, continuern triunfal do dr, Antonio José, de � lmeida ,Ternos incitado os poderes publicos a

e a mais signifícativa manifestação � .'

O" r
.

l' de todos o m- ti ao norte Jo paiz, viagem, que, no fim de satisfazer os cornpromissos da sua digni-
-

Substitutos: Dr. Germano Mar'- .

OJ eaclonar os
.

s la 1·
fi d d I'

.

b
.

partidaria, que até hoje se realizou •

f: I bi contas, foi .• , um extraordinario· asCO. '3 e po Itica, em o <!diencia aos angus-

p tins, dr. Angelo. Vai, Tomar. Ca- zes e os a s�s repu �canos a sua tos principios do r'egimen que nos deu a
em

. ortugaL
.

breirá, Augusto José Vieira, maJor c�mpanha de. descredlt? contr� o O Jo�o mais ampla· liberdade e que deve ter o
Nem, cotejadas imparcialmente Alexandre Mourão Fral1çá'Borges glOriOSO PartIdo Rep-�bhcano Por- DiscutIU-se acaloradame�te, n? Con· maximo capric�o em nos garantir a sã -

as ,razões, o caso pode constituir Al p' tuguez que nada mats conseguem' gres�o de. Aveiro, a questao do Jogo. A estabilidade dos ideaes de justiça. Mas
e varo ope. . '... bI 'd fi d·1 or ate' h' d ·d

. su_rpreza-. .

. . .
do que eVidenCiar contInuamente os

assem, .ea IgOl cou·se votan o quas p.. . 0Je, e pouco teem servI o os nos-

Tendo o P artido Republicano a A leItura d{:.stes nomes fOI subh- seus nenhuns escrupulos e a danà- u�aOlmldade contra a sua regulamentél' sos queixumes, as nossas reivindicacões

h· t
.

l' d
. nhada por mUltas p.almas e caloro... d h

.
,

I'
çao..

_,
_

a fàvor d'� causa qu� tran�formamos' emsu� .

IS orla Ié{U �. ao mOVImt:nto
.

. .

. ..., a san a que os tmpu Slona. .

Reall11.ente� nao e com U(!'lÇl contnbUl- cruzada do'dever de Jornalistas;
polItIco que amqUilou par� sempre sos ylvas ao di: Afonso Losta e ao

� co§!!o c' �

ção lança�� sobr��!!!._dos m�i!!..l!��Jl�.� _Q �!1Q�Q c_orreJi�ionano dr.. Estevarh

�s_s�e E�gl!l��n de �xploraçjt9 e o�§;_�artldo_l'!eeu�l�ano Pq_rtuguez_.�-._ "·p�L,,Q;.lOL�=r�'-a'Q T.'.;,-.,...., g�-çisQpt�!i+g���q'Jf���jd���T'a,SEQs��s � i �¡,'u��,s�o���.kf�,.��,<V..Y-.pJg_l1Jê·�Çe.��,·�e �.F-
curantlsmo, que era a monarquIa, �m Se�UlJ� assentou·se e� que

. O jogo não dá de comet' a ninguero, dena,r a �pub.lic�ção do processo de sind!-
e .encontra�do-s�, portanto, com- sena._a FigueIra da Foz o 10\,;:1.1 de Eu já morri uma vez, exceção feita áqueles que o leem por mo� c�ncla no Dla�zo' do Gover�o, e o sr. mJ-
pletamente IdentIficado com a gran-

'

reu�tao para o Congresso de 19 I 4 Achei o morrerJão doce. .. do de vida e que nenhuma coisa teem Qls{r� do Imenor prometeu faze-lo.. �

de turba dos que trabalham e Con- e fOI encerrada a· assemblea, que luda tornava a morrer que perder. . . ... P�lS . bem.! Aguardemos a pubhcaç�o
catenam todos os seus esforcos de decorreu com extrordinario brilho, Se por lua causa tosse.

_

Os outros, os ch�fes de. familia, es�.es da slOdlcancla, e q,uando .ela se fizer, nos

1 d
. .'

I
.

d lh d b vao mUltas vezes ah depOSItar o dmhelro proprios ti anscreveremo:¡ no Heraldo a

uta ores para_. a conqUista Integra, seguIn o-se· e �� g!an e anque- Coitadinho de quem ama com que p·oderiam e deviam comprar o parte que disser respeito á professora Ba-,
�a .

emanclpaçao do Povo, n�tura- te de conf�ater�l::.açao que s·e pro- Sem primeiro ser amado; pão de seus filhos.
.

ganha Leal, para q';le tod�s. os. nossos·
hsslmb era que por todo o palz do- longou ate perto das 14 horas do Fica com o lempo perdido Foi este sem duvida o assunto maIs presados leItores admIrem a InjustIça 9'�e
'minasse O mais vivo interesse, a dia 8. E o coração magoado. importante que se debateu nc:> congres�o, lhe fizeram e� a suspender- do exerCIC�o

. .

t
." � d E t

�.

e t d mas que só de per si constitue o maIOr das suas funçQes, a ela que durante mais
maIS ln ensa CUrlOSlua e em co- n re as moçoes apres n a as, Oh alecrim, rei das flores, titulo de gloria de tão magna sessão. de trinta ano� se sacrificou por todas .as' ,

nhecer os resultados dessa assem- duas ha que pela sua alta :oignifi.:a- Já meu peito fIJi teuvaso;· forma·s na ancla de fazer bem ao seu palZ,
blea do partido em cujo glorioso ção honràm sobremaneira o Lon:.. Tu já tells oulros ¡¡mores,

Cobras e lagartos fazendo bem á,.instfução de 9ue ele tan.
i

progrélma se conteem (IS mais lidi- gresso que as aprovou. �

Já de mim não fazes caso. A proposit� ·da questão Tc:ofilo Br.ag�, t? precisa para manter � s�a l.n�ependc!n-
.

d'
�. ..

d D' A" tl't e m sentI'do os ';ieus admiradores, que sao a maIOria, cla e melhorar as suas InSUtUlçoes .

. mos.e ra Icaes prInCIpiOS a emo- I�l'lmelra cons u � � dos que'sabem ler, reagem e não levam O sr. ministro do Interior m.indou ago,;
cracla Portugueza. preito de homenagem a esse mar-

"O'"A� � C'Ou�"nl A "IO� a preceito que se insulte, por infundados ra proceder á inspecão medica da ilustre,
Por isso, sob este impulso pa- tir da Republica, ao inditoso cida- .� JI � ii 111*".� .Iile. � motivos, um velho republicano, que é. professora e martir Baganha Leal. .

triotico, todas as forças vivas do dão Mendonça Harreto. o adminis- (Jonvlte á. valsa honra, a mais fulgurante, da nossa Iitera- Para quê? Sérá para cumprir com hon-

Paiz todas as classes'sociaes todas trador do concelho de Cabeceiras tura.
. ..

ra o seu dever? ou s��á, pelo contrariO,
,

.
� 'd'" b d

.

d O dr. Afonso Costa, falando na Cama- Ha, porem, certos exaltados que, para para exacerbar e sanCionar a tormento·

�s agremIaçoes p�rt, anas q.ue ml- de Basto co ar eoiente assasma o
ra dos deputados. conddou a oposição a

o defenderem, se preocupam em atacar sa injustiça que lhe fizerami
.

Iltam sob a glOrIosa bandeira do pel03 realistas do comando do apresentar as medid;¡¡s de fin�nças de que Impiedosamente o dr. Brito. Ca�acho, O pro.:esso de slOdic.incia não ênvQlve"
velho Partido Republicano Portu- ignobil facinora de sotaina, padre tem feito alarde, a fim de eliminar o de- dizendo a seu respeito as maIOres IOcon- que nem podia envólver em coisa oenhu-

.'

guez, porfiaram em çnviar, a sua Domingos, e é assim redigida: neit. veniencias. ma, a .dedicada professora. A junta medi-

mdis seléta representação áquele Cá de fóra todos veem as coisas muito A.chamos que. tal orientação é de mau ca, feIto o seu exame, co�nstatou que na
.

d' . C, ". "

_

«O Congresso do partido republicano be.m e muito faceis; mas reservam_as gosto. E' bom dIscum-se com argumet?- su� p.fesenç� estava uma .das grandes
gr.an 1050 ongress?, Ja ag<;>ra ln� portuguez, reunido em A v..eiro, pres- suas ideias para quando sobraçarem a

tos. mas ninguem deve servIr-se da �a�s rutnas que Infunde.m respelto e causam

cnto numa. das paginas maIS luml- ta a .mais sentida homenagtlm de respetlva pasta. Pois pena é que não P_?- torpe e insidios·a calunia para deprimIr, assombro: uma. ruma do trabalho e. da

nosas da historia da Democracia sauJad.e á memoria, do nobre e in- nham para alloque �ab�m, Visto que tao um homem que tem prestada relevantes abnegação:
Por.tu.gueza, como .se�do ':Ima das teligente Mtlndonça Barreto, qué foi util é para valer ao aflitivo paiz. serviços a� paiz e á Republica. pepois disto, q?e ��ql,lereroá fazer o sr:
mais Imponentes e sIgmficativasma- administrador 'de' Cabeceiras de «o Distrito dé Faro' Ora, pOlS, coloque se cada um. no seu mlOlstro do �nterJor. Castigar ou pre
·C. �

.

•

I'd d 'd' log�r e tenham todos um bocadmho de mIar? CumprIr o -seu ,dever ou renegar
nIlestaçoes de v!ta., a e parti arta. Bastos e vitima do sicario padre Do- Entrou no ano 38.0 da sua publicação juizo e de v.ergonha. os principio.s do r.:conhecimento. da gra-
a que temos aSSIstIdo.

mlllgos. Resolve mais o Congresso O Distrito de Faro, conceituado sema-
I

. tldao e da Justiça? ,

Exced;u toda a espetativad a
que se nomeie úma comissão que �i���e��; S�ir;g���cap'�I:st��!��d�o:��� �etsl:�:lfredO Pimenta foi pateado e

'

� ..
grande'lorça e coesão patentea as vá á sua 'campa desfolhar uma flOr C

'

:MOLl: DO

C 'd
. amigo sr. António Bero.ardo da

'
..

ruz. apupado em �etubal. quando ali queria DE N

n'este ongresso e eVI enCIou-se de sentida saudade.:. O DiStrzt9 de Fa't·o é o jornal mais fazer uma . conferencia de propaganJa-

-mais uma. vez quanto são fortes e
I antigo da provincia e um das mais anti· evolucionista:

e inquebrantaveis OS liames que li- ...

A ou�ra traté!:' da Tegu amenta-
gos do paiz. . Conquanto vejamos no sr. Pimenta um

gam a verdadeira familia republi- çao do JO�o e f?1 aprese�nt�da pelo Saudamo-lo muito cordealmente dese· dos mais vaidosos da sua geração, cçmhe·
-caaa.

' sr. dr
.. Afonso Costa, no:> segUIntes jando·lhe prosperidades ,e inuitos anos a cemo·lo de sobra para saber que a sua

D
..

f d d
.

d d
- e patrlOtlCOS termos' acrescentalr á sua já longa e laboriosa prédica nenhum' efeito produzir�a num

a açao ecun a enva a e tab·
..

.

existenCia de defensor dos interesses do 'meio tão democratIsado, como o de Se·
·patriotica assemblea, falam elo- • O Congresso do Partido Republica- Algarve. tubal.
quentemente esses tres dias .de no Portuguez, consideran'do impe- TraDscrlç�es Sendo assim, e porque i.ulgam?s incon·

'trabalhos do Congresso, em que rativa e obrigatoria para todos os veniente. que nã() se permita a hvr� pra·

foram debatidas as mais altas ques- seus membros a definição do pro-
A Republica toda se pavoneia por qual· paganda, somos' de parecer _9ue foI. mau

to-es d� principios que diretamente grama partidario, no que diz res- quer jorlJal lhe ter transcrito um artigo o procedimenfo dos que o nao deixaram
de fundo do sr. Antonio José de Almei· falar.

interessam á defeza da Patria e á peito ao jogo de azar, quer livre,
.

da, Intitulado Outros tempos.
consolidação da Republica. quer regulamentado; considerando Não compreende _:li Repub/tca q_ue a

O escanda.o

No. primeiro dia ocupou-se o que nenhum homem de principios, transcrição envolve SImUltaneamente uma Vae causando profunda sensação em

Congresso com a le·itura de inte- pertencente a um partido, se ames- censura e uma profunda ironia. Paris a publicação que Eurico Toselli,
. . Oe fato, os Outros tempos em que o musico florentino, tem feito dI.! correspon·

res�antissimos dOl...umentos do Di- quinha ou �iminue quando se ve, dr. Antonio José de Almeicta mandava dencla' trocada entre ele e a princeza Lui·
retorio, apresentação de moções e compelido pela vontade da maiorIa dClr polvora aos cOllspiradores que tives· za de Saxe, sua amante e esposa.
adesões á patriotica marcha do go- dos 'seu's correligionarios, a aban- sem

-

fome e agua-raz aos que tivessem Com que cinismo se trazem ao domi-

vemo, com o qual todo o partido donar a defeza de um projeto, a sêde; em nada se parecem com os tem· nio do publico certos fatos que eram tão

se encontra perfeitamente identi- que dera, com os melhores lUtui- pos atuaes, em que o O1esmo senh�r, pa· intimos!
ra organisar o seu paru4u, se permHe re· Segredos de amor, assim devassados

ficado., tos, a sua ade�ão, quando espera- negar o passado, adulandu as ClaSSes mais pelo grande publico, sempre tão avido de

.No segundo dia debateu-se a va ainda convencer o seu partido coñservadoras e inimigas da Republica e saborear escandalos ... 'mete dó e ... cau-

questão do jogo e ouviram·�e as
. das vantagens desse projeto; consi- 'pedindo em nome delas a amnistia e' a sa nojo I

\

---__,,_

o Congresso do Partido Democratico

Para não sair da Europa, temos tres
.

formas religiosas, que regem a conciencia,
os medos e os misticimos humanos: a'ca

toUca, a p':'otestante e a hebraica, sem
contar as fórmas raras e excecionaes, e

toda a grande legião dos não·crentes, que
todos os dias aumenta e que não sente a

necessidade. de qualquer religião.
Em tempo, na edade infantil da ciencia,

o ambiente rel gioso era o mais poderoso
Je todos e o que exercia a. maxima in
fluencia sobre o carater dos individues e·

dos povos. _

Pouco a pouco, porem, 1 ciencia foi
Jerramando a sua luz pelas trevas do

Ignoto e as fronteiras foram-se alargando
cada. V(!Z mais: puuco a pouco a 'vld� ter�

rena fez·se mais amêna e o culto da dor
deitou a perder os seus adeptos, a reli

gião a exercer uma influencia sempre me

nor sobre os homens, limitando a propria
ação ás mulh'eres e a.os animos fracos, re
duzindo-se a uma esperança vaga ou a



•
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um mero habito de gestos .e de palavras. mas, se o meu peso ri incomoda, võo pa- CONTOS E NOVE LAS vae-me, vendei-me como vosso escravo. e

A religião catolíca cometeu a impru- ra outra parte, não tem mais do que m an- ..,_ sereis, rico!
dencia de permanecer imovel no meio do dar.

'
.

0:"1 TRES VEl HOS
-Vem l-disse sórnente o viajante. Do nosso presado amigo sr. Julião

turbilhão dos movimentos, que convul- -Quem me fala? pergun tou o toiro �
l-À

.

A creança despediu o cão e o bom ani- Quintinha recebemos a seguinte carta:

sionáram e inundaram a moderna civili- num tom ameaçador. � mal pez-se a caminho, reconduzindo o
Sr. Diretor do Heraldo:

sação, pelo que de consoladora de todos, -Sou ell. (De Bay/It) rebanho.
se torna um anacronismo fatal para os po- -Quem? Isaac seguiu o desconhecido, a quem No ultimo numero do Heraldo vi uma car-:

vos que eram seus escravos fieis. -Sou eu mesma. Os primeiros clarões do sol nascente acabava de dar a sua liberdade. ta de Portimão em que, certamente por me-
A religião protestante, ao contrario, -Oh, senhora mosca! E' você que me iluminavam as altas colinas; pouco a pou- Vieram-lhe as lagrimas aos olhos pen- ro equivoco, o meu eX,mo a.migo VirgiliI)'

abrindo ao espirita humano de par em fala? Socegue, que não pesa tanto como co o astro brilhante elevou-se no espaço sando em seus paes que não mais torna- Quintanilha se refero ao admimstrador do

par as portas da critica e da conciencia e imagina e decerto o alivio que hei de sen- e não tardou que seus raios inundassem ria a ver; contudo não lamentou o que ti- concelho de Purtimâo.
despojando os altares dos ouropeis da ve- nr quando voce se retirar, ha de ser egual a. planicie pedregosa com a sua luz de nha feito e silencioso caminhou arraz do Tão conveueldo estou que o caso se n.ã,)
lha superstição, eq�ueu os carelere.s �ara ao peso que experimentei quando sobre orro,

.

seu senhor. entende comigo, e que o meu el.�· Qum-
ares mais respiráveis, elevando a dignida- mim poisou. . Era uma vasta charneca da Palestina. Foi longo O caminho. tanílha eSli mal informado que nem se-

de bumana e suprimindo a simonia do Ha �uitas pes�oas as!im; [ulgam-se d.e! nua e severa, onde magras oliveiras eres- Já os primeiros clarões de uma nova' quer o convido a apresentar UID fato-:u""
balcão eclesiastico.

,.'

grande rmportancia e nao pa�sam de rm- ciam aqui e além, no meio da herva te- aurora tingiam o ceu quando os dois via- só que seia-que juslifique as suas conslde-
Essa tem por conseguinte ex�rcido um.a se�as moscas; de sorte. que, impando d�. sequida e rara.

;
jantes chegaram á Cidade Santa. a Jeru- rações. .

ação altamente moral, moralisando pri·' vaidade. tornam-se o escarnen de quem
.

Um pastorinho apasceqtava ali as ove- salem.
.

Aguardo esperançado que o meu ex.a(}
melro o sacerdote e depois os crentes. lhes conhece o seu real valor. lhas de seu arno ; chamava-se Isaac,

- O ancião entrou num palacio suntuoso amigo Virgilio Quinlanilba retifique a sus-
A quemduvidar aconselho uma viagem E8tatlstlea b. Ibllea Seus paes eram muito pobres e ele e a creança seguiu-o. não sabendo o que carla e confesse lealmente que foi mal tn-

á Irlanda, como eu tive já o enorme pra- ia suceder-lhe. formado,
zer de fa-zer.·

.

Ha gente cuja paciencia, é realmente passava os dias inteiros, na pastagem para Depois o guia abriu uma porta e fez- E' claro que como a critica 6 livre e ell!.

Onde encontrar uma cidade ou uma .admiravel; para prova desta asserção apre- onde conduzia o rebanho muito antes do
lhe sinal para entrar.

'- .

'não sou homem dado a snrprezas, não te� ,

aldeia -cheia de mendigos esfarrapados e sentamos a seguinte estatística elaborada sol. nascer. _.

". Isaac penetrou numa vasta camara la- nbo de que me magoar=-muite ba��onico ..

de proletarios imbecilisados póde afirmar pelo velho Jonathan, que passou tres anos Trazia para repasto; no- .seu alforge, geada a fino marm�te e de mutos orna- com :i minha conciencia e, com O/JUIZO do
sem precisão de- inrerrogar ninguem, que na vida a 'fa�el' QS seguintes calculas so- uma refeição' frugal: ,pãQ, negro e agua dos com magníficas pinturas.

, publico'. , _ sensato. ...'. ,
.

'.

é uma povoação cà"tolica.··
. bre a Biblia:

, numa - cabaça, Por companheiros tinha o O extranho viajante desaparecera.' Nes- J Toda-v.ia como na aludida carla se fala em. 'i,'

Se, ao contrario, percorrer as ruas de No Antigo Testarnentoj -ha .39 livros.: seu' cão e � Sila flaHt�,(�, ,durante longas 'te momento o pastorinho viu sobre uma aios meus, politicos, sempre direi que dn-
uma ¢id�d� asseada, . s�m mendigos, sem. 929 capitulas, 23.215 versiculos, 532.439 horas, pensava nos !,rpilagr,es realisados rneza de bronze o seu pão e a sua taba- rante a minha administração se não tem le
andrajos e sem imundícies físicas ou 010'- palavras e 2.728,-100 letras. O livro que por, Jesus Cristo.:, -.

'

" ..... ça ; em frente d'ele est�v�m os tres ve- vantado o mais insig�ificante incidente, c0'!l
rae's, pode ter, a certeza de que atravessa. exatarnenre ocupa o centro do Antigo Segundo o- seu. costume, perante (} as- thos, de pé, e sem vestigios de cansaço•. amigo.ç ou inimigos, e que as �omsss¡jes M�n&-uma' povoação protestante, .... Testamento é o dos Proverbios. tro radioso, o pastorinho ajoelhava rezan Circundava-os uma luz misteriosa. Jun- cipal e Paroquial do partido lkmocrattco,
E .não deve esquecer que, tanto numa

.

O versiculo central é Job, XXXIX. do' a sua oração, .breve e fervente; nada to estava um homem, joven ainda, de acabam por unauimidade de dar-me todo 0--

coma noutra, a raça e a forma do gaver-
'

A palavra et encontra-se 35.543 vezes; pedia para si, mas suplicava para seus rosto rorridente e belo. seu aplauz« aos meus atos e toda a sua con�
no são as mesmas.

,

a palavra Jehovah 6,855. O versiculo paes a, abundanda que não possuíam e A este. reconheceu' O Isaac. Tinha-o fiança para proseguir. .'

A infíuencia da religião judaica sobre mais pequeno é I das Cronicas, 15. de que tanto haviam de carecer na ve- visto já muitas vezes, Era Jesus Cristo. 'Não estou pregado, ou grudado ao meu.
o carater é benefica, porque estreita nos O versiculo 21 do capitulo VII de Es- Inice. Enquanto, maravilhado, o pastorinho cargo, nem, apezar da minha pobreza eco-·
vinculas de um ardente altruismo, os per- dras contêm todas as letras do alfabeto. Ora O sol tinha 'feito na hodsonte um h

.

- J f I Ih' nomica, ele é de molde a deslumbr�r·me e
.

b d ' O capitulo XIX de Reis e o capitulo pun a as maQs, esus a ou-. e assim:
'lh

.

seguidos da sorte, exacer an o ao' _mesmo quarto da' sua carreira, quando haac Dé
- f" to a tua o', men ex.mo am, igo Vir,gilio Quintam

_

a sao.r •

fil' II_I de Isaias sã .... os mesmos.
- ste o teu p'ao ao amm ,

dtempo, porem, a crlso la e a caçaap.( a-vistou ao lo.nge. o vulto de um ho.m,em de
-

t ao pobre; bé bem ,melhor que nioguem,- que nao el
Passemos,ao Novo Testamento: I agua ao Se nto; a· ua pessoa ,

.

oiro
.

,.

que páreda ãp"roximar-se. "

"

b
'

d
.

'E d' te ser te u'm passo "para tal cargo..
"

Mas hoje os ritos 'maometanos vão-se Contêm ele 27 livros, 200 capitulos, a ençl)� o sejas .- o que eIS
-

.

-

�orroendo sob a aza do tempo. que tudo 8�Q85 versiculos, 181.258 palavras e O pastorinhoolhou-o atentamente, por- ha restituido, elevado ao centup o, porque Esperando da gentileza de V. a publica"
e·

.

d
.

d 838.580' letras.
_

que os viandantes eram raros naquelas não hesitaste quando qéste. Pelo teu pão ção desta carla subscrevo-me de V. -

aplana e en erruJa, e o JU alsmo ten e a
I' IJ: d

.

O livro centr�l e' o II dos Thesalonl'- paragens.' dou-te este pa aclO, pe a, tua agua estas
dtranSlOrmar·se numa po erosa maçonarta" ,

I·t d d Colega muito obriga o,
d

.

d' censes. O capl-tulo central s"·rl·a Roma- O estrangeiro' cam.inhava sempre' e riquezas, pela tua pessoa a I ler a e; e
que per !Irará am a multo tempo,mes·.. 'd d d D
mo depois de tanto� matrimonios .promis- nos XIII, se hou.vesse um capitulo de bem depressa chegou junto dele. pOFque ba tuAa carl a e �gra �u a eus� Portimão t4.� 913
cuos e mesmo quando a circuntisão e o menos e XIV se houvesse um de mais. Era um ancião que parecia'sofrer a fa- Ele te a ençoa entre os lustods-
pão ázimo não forem já mais que uma O versiculo central é Acta,S XVII.17. O diga e. o caloJ:; a creança hf�al'ltou-se c A creanca, ajoelhara; quan o' ergueu a

l· d
-

d d verSl'culo ma'ls pequeno é João, XVII. 35. s"udou-o. cabeça, Jesus e os seus companheiros já
onglq.ua recor acao o passa' o. " .. -

N
.

t teSe reun'lrlnos o Ant'loo e Novo Testa- " ali nao .estavam.· o mesmo lOS an seus
... , -Tenho fome ''7'disse o velho com' . "

1
. ,

Paulo Mantegan_a. ment.:> acharemos que ha ao todo 60 li- voz; sombria.' velhos paes entraram no neo pa aClo e,

vros, 1.819. capitulas. 31.173 versiculos cheios de alegria, abraçaram o �eu ama-

Isaac tirou do alforge o pão que devia d filho'773.693 palavras e 3.566.680 letras. servir-lhe para todo o. dia :_Tomae- or:- _

- filhSó um inglez é capaz de taes pesqui- c. ,os tres, pae, mae e . o, numa pre-
disse ele-sou novo, mais tarde come- d ntl' I'm

.

raram socorrer o pozas. E' de crer que este trabalho 'abra de ce ar e ,ss a, JU --

par em ps!" as portas do ce1;l· ao velho rei .• � bre, o orfão, reconfortar o doente e con�

Jo viajante tomou (> pão e poz-se a ca- solar o triste.onathan. -.
C'd

.. b d
.

minho. JJ os seus coraçoes on osos, amora-
Republica ehloeza O pastorinho viu-o afa'star-se sem' um veis elevou-se aos ceas, qual suavissimo

Porque será que o nossa paiz ainda pensaqlemo de trist,e�a'. 'Dl!ra�lhe quanto perf�me. o mai� sincero dos recanheci
não recon�eceu a Republica Chineza t!

.
tiQha para seu alimento, a fome ia talvez mentas!

Pois não é verdide que muito nos sa- faze�lo sofrer. ',' que i,mportava? Um dia
tisfez o prematuro reconhecime.nto que é tão breve". .

'l"

nos deram as varias nações? Assim que perdeu de �lsta o estr�ngei�
Ou ludo ¡"to <':3taNi esquecido! ? ro pegou na flauta e PQz�se a tocar.

.

l£""'\. __L.. -'--0- - .:.-..l_ o,;¡o- ...-a _-_ • ..:;¡o__

Meio dia! Seus raios 'a'rdentes queima
vam a p-Ianicie, as ovelhas e O cão, en
torpeciJos, tinham-se deitado sobre a

herva;
.

O pastorsinho tocava· para disfarçar a
fome.
Por fim, secou-se·lhe a garganta, pa

rou. Corno continuaria se, desde tão lon
gas horas não tinha tomado alimento al
gum?
Mas não lastimava a sua carid'lde, não!

Fizera uma boa ação ••.
Suspi:-ando, pegou na cabaça da agua ...
No mesmo instante uma mão pousou

lhe sobre o hombro.
A creança estremeceu. A seu lado,

curvado pela edacle, eS,rava um homem
de aspeto triste e severo.

Donde viera, donde tinha chegado? O
cão não ladrara, e o pastor. nada vira ...
Tenho séde-disse tristemente o es

trangeiro, olhando fiXa!nente o pastori-
nho. �l,

'MAIS NOTAS E COMINTARIOS
Pela Impre_Bsa
Recebemos os seguintes semanarios

Tepublicano�: Sul Democrallco, de Evor�,
Ecos do Vouga, orgam do Partido Repu
blicano Portuguez de S.' Ptdro do Sul,
União Figuei"oense, orgam do Centro
Democratico Dr. Afonso CosIa de Figuei
ró . dos Vmhos e o Povo de Agueda�
O Sul Democratico é um campeão da

democracia que vem substituir o Ca"bo-

--;�m� dir�tor e sr. C�C;b�ai: ílus�;'
governador civil de Evora.
A União Figueiroense apresenta-se

completamente melhorada, com secções
novas e melhor disposição, e publica tam
bem alguns retratos,

Saudamos estes nossos presados cole
g"ls e desejamos-lhes a continuação das
suas prosperidades.
Um ateotado

O rei de Hespanha, ao reti rar, no do
mingo, de uma fel!ta mj�itar, realisada no

passeio da Castelhana, foi ab/ejado com

tres tiros pelo hespanhol Rafael Sanchez
Alegre.
O rei ficou incolume, tendo o regicida

conseguido ap-enas ferir o cavalo que o.

monarca montava.

Q. autor do atentado foi preso e Afon
so XIII regressou ao palado por entre
aclamaçõ�s da m'lltidãCJ.

� po.se do BOVO Dlretorlo

R;evestiu grande imponencia a posse
da novo D:retorio· do Partido Republica
no Partuguez, eleito. no congresso de
Aveiro.
Assistiram ao ato alguns representao

tes de comissões paroquiaes� municip:les
e distritaes e bem assim muitos membros
do grupo parlament·ar do Partido Repu
blicano Portuguez.
Tendo sido eleito o novo Diretorio es·

pera-se que ele entré num periodo de
grande atividade, o que é absoluta.nente
necessario.
Assim é preciso para nos arra'Aca-r do

marasmo eoi que já nos ramos afundando,
peir virtude d'a grave desorientação a que
nos havia lev�d� o Dlretorio que Já lá
vae'_

.

O hovo Diretorio, cOOla figura,s presti
giosas e cheias de boa vontade para tra
balhar. Da sua firmeza de convicções con
tamos que não saiam transigencias para
-os adversados do nosso partido.

. �ada um no seU posto, sem mais am

blçoes do que as que naturalmente lhe
�ab�m por direito a conse.nso do'!i parti
da�los,. e se:n vaidades que se firmem na

tralçoelr� adulação dos adversario.s...
Se aSim fôr, e deve ser, pelo prestigio

que tem cada u� do� nomes que fazem
rarte do novo Dlr�tono, profetisamos ao
Partido Democratlco melhores dias do
que os que teve na vigencia do defunto
Diretorio.
Â. mosca e o tooro
Tendo uma mosca pousado sobre os

paus de um toiro, receou incomod a-lo
Com o seu peso e para não deixar oculto
e ste receio, disse.lhe:
-Queira desculpar a minha confiança,

Ju/iã? ,Quintinha.

Ainda ácerca deste incidente tecebe
mos do nosso estimavel corrdi�i(mario
sr. Virgilio Quintanilha, o seguinte co

municado em que por completo se desva
necem quaesquer más impressões que'
por ventura parecem ter surgido sobre o

assunto e cumpre·nos declarar com toda
a lealdade que nos caraterisa, que o sr.

Quintantlha, que nos pedira a públicação
do artigo a que se refere a carta do �r •.
Julião Quintinha, nos escreveu depOIs,'
pedindo-nos que sustassemos a sua pu·

.

blicação, o que não foi possivel fazer em
consequenda da nosso jornal já então se

achar ímpresso.

Lyster Franco.
��
POETAS

.

..
-'-.

.
Ao Ex.mo Sr.

ztafnITlish-a.ior- da -coTII;;elho-.
Um velho militar con�idou_ um dia um

grande numero' de amigos para jantar
consigo.
Dlstribui!lm-se os logares, quando um

seu fiJho, de cinco anos de edade-, se apre
senta para assentar-se á meza.

-Senhor, dIz-lhe bruscamente o pae,
para jantar hoje comigo tem a barba mui·
to curta.

Arma-se ao lado uma pequena mesa

que a dona da casa manda servir muito
bem; mas um grande gato negro, ten
tando por varias vezes assalta-Ia, faz per
der a cabeça á creança que, dando com
a colher no focinho do animal, exclama:

..,...Vae jantar com o pa pá, visto teres a

barba tão comprida!... .

Care8tla da vida

Ora' ahi está um belo ensejo para o

povo entreter a sua ativldade: é reclamar
contra a carestia da vida ..

Já qll.e as nossas desgraças se pão po
de-m liquidar tão depressa, pelo menos

que nos fique livre o direito de nos Insur·

girmos contra o atual estado de coisas.
que nos leva a querer um pedaço de pão
sem o haver, ou sem termos com que o

comprar, por ser extraordinariamelHe ca·

ro.

'E'-nos sempre relutante, talvez, por
um excesso de amor proprio. desdizer o
que uma vez afirmámos, porem. quando
a boa razão e a justiça imperam, jamais
trepidamos em curvar-nos perante o de
ver.

Vem isto a proposito dumas considera
ções que sob a epi�rafe acima fizemos no

n.O 102 do Heraldo, relativamente á for
ma por que o ·sr. adininistrador do conce

lho orientava, politicamente, a sua con-

duta_
.

Quando essa.s considerações fizemo&,
estavamos sob a impressão dumas infor
mações que nos foram fornecidas por um
com amigo e leal republicano, que. de .

resto, em nada desmereceu do alto con·

ceita em que o temos. Simplesmente e

porque disso estamos agora plenamente'
con vencidos, fomos irroneamente

'

infor
mados, devido á má interpretação dada
pelo nosso informador a umas declarações
feitas pelo sr. administrador num centro

que não é afeiçoado á politica democrati
ca. Quer dizer: quando. presumidamente,
Sua Ex a, O sr. administrador, colocava
mál a politica democratica local, não fa
zia, de fato, mais que defende-Ia acrisola
damenh:.
Lamentando. pois, o infeliz: incidente

que, de resto, outro fim não alcançou,
que levantar mais ainda, se é possivel. as
altas qualidades qu� distinguem C? �osso
particular amigo sr. Juliã? QUlDtJnh�,
queremos, no entanto, arqUIvar a manei

ra menos leal por que fomos tratados pe-
las comissões politicas. .

.

Nenhum dos seus membros, desconhe
ce, cer.tam_ente, a tenacidade e dedicação'
com que trabalhamos sempre, para ,tirar
a limpo o bom nome da democracia por
tim0nense. Todos sabem que devido, tal·,
vez, aos nossos esforços e pertinacea na

luta, pode hoje o partido democratico' de
Portimão enfileirar nobremente e de fron
te. erguida paralelamente aos �rupos poli-··
ticos do Peliz, que, com justiça, se dizem
dignificados.
Porque, pois. sem nos ouvirem, sem

saberem as razões que nos levaram a pôr-
a -questão, sem� enfim, luz alguma te�em-'
feito sobre o caso, demais que, deViam":

compreender, que sendo nóz insuspeito .e·
amigo do sr. administrador não era sem

razão que o increpavamos, resolveram�
em sessão comum e por unanimidade

I
dar publicamente o seu apôto incondicio·

Rua de Sanlo Anlonio, & naI ao sr. administrador do concelho,ESCRITORIOS
.

Largo 1.0 de Dezembro: 27 desclassificando, c o n s e q u e ntemente e

Morada-R. do Pé da Cruz; 16 � afrontando um homem que sÓ devido á

� sua muita dedi�ação pela .pO�ltica d.emo-
�¡- FARO I� cratlca e prestigIO das comlssoes polltlc.as
ill . � se abalancou nobremente e com tanta In-

-@>�.l2=�:1=;;;;�.����'@- I derendenéia a levantar uma questão GU�

I

Avé-Marias I-tres badaladas
O sino deu·.•.
-Vá, lavradores! ao hombro enxadas
Mãos levantadas
Da terrI! ao Ceu.

O dia acaba todo inflamado,
Todo a suarl
E' porque ele anda, desde o sol nado,
A '"OSSO lado
A trabalhar!

Hoje o «pão vosso de cada dia.,
E' ganho enfiml".
-Dá-me estas fainas, esta alegria,
Santa Maria"
Tem dó de mim I

•

II

Avé-Marias l-mais tres toádas
O sino deu."
Os carros chiam pelas estradas:
Vozes cançadas
Ft>lando ao Ceu •.•

Param á beira das aguas claras
Gados irmãos;
As guardadoras-que lindas carasl�
L argam as varas

E erguem as mãos.

-Eis a minha cabaça, bebei !-respon
,deu Isaac '!iem cuidar de si nem da sêde
ardentissim-a que o dev-ora va.

O velho' pegou na cabaça Po bebeu toda
a agua que eta contrnna, d'epois, silen
cioso, seguiu o seu caminho, enquanto o

pastor desfil'lecido se deixava cair junto
de uma arvore, sem um pensamento mau

contra esses homens a quem tinha dado
quanto possuia.

.

O astro magestoso iá � descendo no ho
risor¡te; decorreram horas é -a' sombra da
noite avançou lêntamen\e':

.

Quàndo a'cre;lOça,; �rgliendo-se, junta
va -as ovelhas, prepa¡;;�ndo-se para reco

Ihe·las ao aprisco, aVIstou na planicie um

homem que avaQçava para aquele sitio;
parecia mais . desgraça.do e sombrio que
os outros, sustlO�a-lhe os passos vacilan
tes um bastão nodos,o,· a barba, inculta e

branca, caia·lhe a,té ao. meio do peito e

sob um velho manto c;sburacado, tremia
de fadiga, de miseria e de frio.'
-Sou .um pobre l-exclamou ele, apro

ximando-se.
-Ai de mim l-respondeu o pastotinho,

. nada possuo e meUs paes nada teem tam

bem •..-

-Não >s.ão tuas, estas óvdhas ?-inter
rogou. o velho.
-São do amo que de mim as confiou,

-respondeu Isaac·..

-Que importa !7""replicou o estrangei-
ro,-deixa-me levar Uma dela�.
-Nunca eotregarei urn deposito con

fiado á minha guarda-respondeu o pas
tor com voz firme,-este rebanho não é
meu; mas de mim pos�o eu dispor. Le-

Ai guardadoras que ides passando,
Quem dera andar
Rntre as ovelhas do vosso bando,
Correr ao mando
Do vosso olhar!, , •

Blblla8 Prote.tante8

No dia 1..0 dé maio a sociedade biblica
de Londres teve a sua sessão anual, na

qual se afirmou que no ano corrente esta

sociedade distribUiu 2,383.380 biblias.
As despezas qesta proJigalidade pa pe

lista, elevaram-se a 21 €,445 libras, ou

5.41 1,125 francos; isto é, 974 contos de
reis, proximamente.

.

.
'

.

Decididamente a Inglaterra é um p aiz
fiCO, ainda que muita gente ali morra de
fome ...

11.1

Avé-Maria cheia -de graça,
Cheia de luz I

Mais .tres tmidas. o sino espaça. , •

A vida é escassa, .,

Sinal da cruz I

Cess¡lm os giros das dobadoiras
Pelos casaes;
Contam-se historias de lindas moiras
Lindas e loiras
Moiras reaes.

4-��������
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Avé.Maria l-Vem, Noiva amada,
E' ã hora, enfim I

Quebra o encanto de que és fadada,
Moira encantada
Dentro de mim I

D. JOÃo DE CASTRO

<W:����....,... <®-

�JOÃO PEDRO DE SOUSA
,

ADVOGADO



.... 3

se lhe afigurou com necessidade e

urgen-, A V'PI!O�' A �'" '" A � A C
.

'" C �HI C '" C PI! , C' A � , C dois quesqner titulares arrombaram a porta
cia de ser pesta? ¡Q U ¡'iü ji¡ W Ji.j\líti)íà i� li li i� i" • At i� i da egreja e foram pedir ao. Santo os obje-
Ou julgaram as comissões que eramos . t

.

I
.'

h' d

Incapaz de fazer justiça publicando uma
Luta de gigantes, luta poderosa entre

os precrosos que e e tm a a sua guar a.

"fi
�

ilib d I
• colossos na qual um fi 'ará esfacelado e O conflito havido OD liceu desta cidade

Como. quem cala -eonsente : e o santo. nada
'reu caçao que I I as-e a cuipa um arm-r

r+>: : �

.

disse, DS referidos titulares retiraramse

go a quem presamos? curvado peran.te a adinlraçao, de. todo o entre professores e alunos está no. mesmo.

d f
. muito satisfeitos, levando os bes objetos,

Desafiamos seja quem tôr a provár, no mUll. o guerreiro, e <?utr� Ira, trrun ante pe, não havendo até hoje nada de positivo,
campo pessoal, ser mais amigo e com

I! altivo, marcar na hlstorl,a do globo ter· pois estão. procedendo. a um inquérito a�'m
= Honrem de manhã, uma creauça de

mais d�sl�teres�e do sr. Julião Quietinha restre o des aparecimento ao dominio �a'l de chamarem á rsspousabilidade os delia- pouco. mais de 3 anos, que andava fóra das

do que nos. POIS bem: apezar dISSO, en. hometano, que com 3 queda de Andrino- quentes.
vistas de seus paes, foi vitima de um bur

'tre a per,ca dom ��m e leal amigo e o pia r,n0rreu na �uropa Oriental. �Dm respeito. ao. professor Cunba Belem
ro, que lhe deu um couce na cara', deixan-

desprestigio da politica em que cremos � quele �uracao de metralhas nada po- esta o fato. muito atenuado, visto que se
do-a em misero. estado. .

co,? sincera esperança, n6s, provámos que
dena resrsnr: go. 100, 200 p�ças de gros- rem apurado que a queixa dos alunos con- da

Levaram-na ao Hospital, onde fOI pensa-

-opmavarnos pela perca do amigo. EIS a
so calibre vomitando ferro Igneo contra Ira ele é apenas resultante do referido :.._ . •

razão por que as comissões políticas vota-
fortalezas velhas e mal .armadas, que um professor aplicar notas muio baixas pon-

'

- Vae _ser operado no seu leito de �or
ram por unanimidade a nossa desclassifi- nueleo de heroes defendia com todo o ar- do-cs em dificuldade para a sua passagem.

I o velh? leao d� Marrai, pel'len93 do Jardll�
-cação publica. Arquivamos. uor da su� alm� e com os .olhos fitos na

. = A
..

I d F" ._
.Zool(lglcn de LI��oa. A operaçao, que sera

,

sua. bandeira, símbolo da patria querida
., cámara munl�lpa e aro, a const feita _po.r um lD_aJnr-veterlOarlO, conslste na

13-4-913 que a honra os obrigava a defendetlv ,. �e d? Club Automo.blilsta de �ortug3!, yae ablação de algumas garras, que, pelo. (ato

Virgilio Quintanilha. Assim foram derruidos os fortes de
colocar nas estradas, e povoaçoes mais im- de estarem encravadas, mal permitem ao

Alvas-Babo, Tase-Tabia e muitos outros �ort.aotes �este concelho, chapas .com os pobre doente põr se de pé.
As comissões políticas do Partido De- que, atacados pela frente .e por detraz, fi. lie'::. res�etlvos �o.mes. .,

= �oi aprovado n.a Camara. des deputa-
zmocratico de Portimão deliberararn por car�m .esburaca'dos palmo' a palmo pelos -: FOI secularisada a capela do cemueno dos o �lDpo.rtante projeto da lei referente ao.

"'l1�aDlmldade dar o seu leal apoio ao ad- proieteis, que continham cada um IO qui- publico. de. Faro. .

,
.

Hcrario do trabalho: .

zministrador do conc�lh�. sr. Julião Qmti- los de materia esplosiva, e que tudo des.
-- O '.llIlho. no P?rto. está-se vendendo.

_

= R�":1anDlles diZ que resolvera a ques-

nha, por estarem satisfeitas com a sua ori- truitam, tudo arrasaram e tudo venceram.
a 600 rel� ca�a 20 htro.s... _

tao religiosa cm Hespanha, a comento do

-entação, -

;'.. _

__ ..;. •..._. _
O assalto, bulgaro a Andrinopla foi ter- .

_

A d�reçal) geral �e 1O�I�UÇ�O secund�- paiz e da egreja. Assim o julgamos tam-

rivel, '! a acidentação -do solo provocada
fla �upen?r_ e _�s�eclalJ,pedl� mfurmes .as bem,

.' .

pelos corpos dos. mortos era monstruosa
nossas legaçoes, a�m .d��, qu� ês!as .lbes dlS- :::::o Vimos em Faro o nosso presllmoso

e horrivel; tudo era uma completa ruina, �ess�� quaes o.s l.nstlluwS oficlaes em que ass.inanle sr. José Pires Barroso.. impo.rtan-
tudo estav� tinto de s!lngue, tudo despre- e, ml!lIstr,a�n o enslOn flo p�rtuguez. Na ln· te 101lllstr!al ..de Qoa�te�ra. .

so
. pela Vida, e tudo -isto pela ambicão, gtaterr� sao 8 os es.tabelet:lmelltos em que = AbrIU Ja o pavllhao n.o dOIS do ·Sana

pelo amor da vitoria e dp. PatriaL ..Va. se eosma � nossa Itngua. Achamos P?UCo.. Io.rio So.usa Martins (Guarda). O n.o 3 abri

soff vencia, os seus valentes soldados tu- -O ren.dlmento da eomp�lIb,a carriS de rã no dia 1 de maio. E' sabido qlle o

do arrastavam, e na hora da glorja supre-
ferro. de L�sboa, em 1912, (:)1 de 1:6�5 con- nur_nero. um está aberto tDdo o anD. O Sana

ma, ao grito. de «Nanogi.! (á baioneta) to� de r.els. EspilntDso. r.omo ails vlOtens, torio tem recebido. gzandes melho.ramentDIS

a rêde de ferro farpado que envolviam trl·nta rAIS, etc ••. se colhe ,duranre o ano que o co.locam a par dos mais notaveis (Jo

Andrinopla e que em Imha reta dariam, aquela. fabulosa so.ma.
.

. estr�ngeiro. Honra o paiz e os seus incan-

pelo seu comprimento, a volta ao- mundo,
= Voila novamente � balha qualquer dia savelS dirigentes.

.

fOI atapetada com centenares de capotes D.O parlamento., a qllestaD .de A�baca. E as-
.

= Um brasileiro qualquer mandou com-_

militares� e sobre el�s e sobre os �Qrpos Sl� se passa o te�po., a. razao de_5¡000 I prar terre�o em Lisbo.a, para co.nstruir uma

dos mOribundos, cUJos membros ,aziam reis por. ca�.Aça em. ca.da dIa de sessao. casa. DepOIS dlSSU, arrependeu-se e mandou

espetados por agudos bicos de ferro, os
= Sam Ja no. Dzuno do Governo o. �ecre- co.ntra-orflem.

vencedores conquistaram Andrinopla! to que n(JmAo.� Direllir Geral de_. Agncultu- PDis apezar disso. oão. deixa de haver

Schukri toi apresionado; Assiz.bey go-
ra o engp.n�elr(1 agrDmono J .. a() C�mariJ quem faça tenebro.sas noticias, apo.ntando. o

.

fernador da cidade, entregou a sua e�p d.:! Pestana. ReJubllamo.s com o �ato, PO!S sa- gravissimo .fatD de já ninguem querer em

de heroe co� os olhos marejados de lagri- bem?s qne aque_le_ no.sso �mlgo dara a.os pregar capltaes enlre nós. Santas creatu

mas. Schukrl-pachá depoz a espada tam- sArvlço.s uma fe�çao. espeelal, qlle multo ras I

bem nas mãos do genel'al Ivanoff, e este aproveitará ao Pal�.,. = Saiu o primAiro. numero. do. semanario

gig.ante modern.o na 'vitoria, e este bravo
.

= Chegon ha dia. s a' Far.o., vlOdo da �el- hnmoristico. A Lanterna. Toca a rir, toca a

fi J r d A I d f
Faleceu nesta cidade, no dill 8, a sr.a D·. Maria Lucia

CUJO nome cara gra vado com letras de oi- 1!J(�a, o nosso. amlgl) ose • e . mel a olgar ... a ver se noS esquecemo.s dns co.ns- Leal, ootremecida tia das sr." D. Apolioaria P.I�rmo Leal

ro nas paginas da �ist()ria do mundo cui- Co.elho, qlJe e� j)�opa�anda do.s produtos piradores, que jã são- uma area bem estafa- de Oliveira e D. Maria Virgmia Leal e dos srs Apolinario

to, devol veu·lha dlzendo-lhe:- _ Vous etes fla sua mdustrta tlOha do. perco.rrer a ln- da. JOSt Le�l. A�ostinho Ferreira Cha,es Leal, José Pedro de

un brave! Tenez votre épeé géné"a/,-e gla�erra e Ale.manba.. ..

= Já foram encerrados o. hospital e o
Sousa Leal e Antonio Pedro L�al.

V L b t
A bondosa extinta era muilo eslimada.

cumprimentaram-se em respeitosa conti- : ae cria-se em
.

IS �a um IOslI uto balneario. das Caldas da Rainha. Realmente As nossas condolencílls á familia enlutada e em especial
nencia! dp,Sltnaño a recAber o.s InvalidDS das letras aquilo. era um nicho. onde se acoitavam al- ao nosso dedicado "migo sr. Antonio Pedro Leal. .

e das artes. E' justo. que esses infatigaveis guns tubarões. To.das as estancias balnea- - Falece] em Olhão a sr.' D. Rosa Vaz Benlo, ,iuva

o..breiros, que ta.nto se sacl'ilic�m pela so· res cobrem as suas respe. tivas despezas,
de Francisco Maria Bento e irmil do sr. comendador M�-

oJ oJ 1 d d d d
nuel. Tomé Viegas Vaz, importanle propt'ie.lario daquel1\

C!ellaUe, co.nsUmlrl(.D a sila mocI a e, o seu esenvolven o-se. Aquela levava coiro e vila.

vigor, toda a sua vlfla. teuham al�ID" qIJ3U- cabelo ao. Estado e não. progredia senão.. -Suicidou-se em SUyes o 8r. Francisco Tiberio.

do as forças o.s abandonam e a ml�erta lhes em .•. cborndDs proventos para o. diretor e .-F�leceu em Ferragudo o sr. Lazaro da Rosa, pro-

bate á porta, o ampar(,l e;o. con. forto que se demais empregadagem.
.

pnehrlO. .

d d b Ih I h d
-F.leceu em Éstoi o nosso correligionario sr. José

eve a lo o fi tra a o. Uti e oura o.
.

= O sr. dr. Alfredo. de Magalhães, eXeO Joaquim Nunes Junior. Sobre o ferelro foram depostas
= R�u,:e brevem�llle .em G:¡ud (Belg!ca) govArnador geral de Moçambique. nfereceu duas coroas, sendo nma oferecida pela familia do extinte.

a ASsocl:Jçan IlIternaçlOpal contra a parallsa- ao. Jardim ZDo.lo.gico de Lisboa um belo tipo. e a outra pelo Cenlro Republicano Democralico.

sação do. trabalho. O nllSSD governo foi con- de leopardo.
viriad_o a _mª-ndar tep.!'�se"tantes.:._. = Euconfra=se

-

£aSl'añle doenie e c()m
.

= O ileticlt preVISto. (!.ara o .ano p�oxrmo pelln�o padecimento. o -gfll)Qral refol'mado
e tie f 500 CDnt'lS; co.lltand'l, J.a se ve. co.m Henrique sr Xavier CavacI'.
a. redução manifestada �a recel!a alfallfl!'ga- = Nlllicias de Madrid dizem estar grave
ria dos cereaea. A receJla pfllVlsta de 2 000 menle enftlrmo o celebre Bomblla. Muito
con Ins em prineipio. já está reduzida a 750 embora não. reperculisse entre nós tal no.ti
cnntos. :\atllralmente serã até elimi�a�a Se cia, não nos devemos esquecer das gl'aves
o. ano, como alé agora, correr prOprlCln pa- apreensões que Ião profundamente abalam
ra as cear�s. No. pr�ximo. ano não devemos to.das as terra� de Hespanba, só por cada
ter neceSSidade de Impnrtar cereaes. hespanhol supor que eSlá mlwiendo um tou-
= O general Harnsler pronunciDu um reiro de verdad.

violento. discurso. no. Reiehstag, pondo. pelas = No. Limneiro, ho.uve ha dias uma es

roae _da amargura o. material de artilharia I�o.ndosa manifestação. mo.narquica, promo
alema. O caso levan lou sobresalto., cllmo VIda por tDda a especie de criminoSDS que
era d� prever, sem .contudn causar espan- lá estão. eocerrariDs. Oh I senhores, adian
to, pOlS a prMa mais eloquente acaba de tem-lhes om osso e verão. como se calam.

s�r da�a nos .Balkans. E a Alemanba- a su- Aquil� é a fome Et o. desespero. (!Je quem
por,sA mvenClvel coroo a França em 1870 I não ve prDbabilidades de seDIar-se á meza
= Estão. em ensaios no GiuasiD (;lub do o.rçamento..

desta cidade dnas co.medias a firo de n[\s = Já regressDu de Albufeira o no.ssn

m�iados tieste mez se realisar um sarau e presade amigo. sr, Afunso. Alvaro Freire,
baile.

. .
digno cbefl'! dos seiviços dos cDrreio.s e te-

= Um ex-admlOlstrado.r tio .co.n�elhD de legrafus de Faro, que ali fora em serviço
Id:lnha abflto.o.ll-se co.� uos dmhelros qU'.l de iuspeção ao. animatografo. qQe funcio.na
lhe confiaram. DescobrlU-se-lhe agora a rou- naquela vila.

balheira,. em.bora �odo.:; eSll'jam cie�tes de = Deu-nos_o. prazer da sua visita o. no.s·

qt]� aqUilo e pel�ha de quem se nao. cura so. presado Co.rreligionario sr. Virgilio. de
faCilmente. .

Quintauilha, de Portimão..
.=- Em Samora Co.rrea (Alenteju) esteve = Anda. por perto. de 30 mn escudos a

em exposição durante 38 ho.ras, dependu- media da receita mensal do tabaco. importa
rado duma arvo.rA, á beira duma estrada, do este auo pela alfandega de Lisbo.a.
o. ead_aver dum infeliz que to.ve a má itleia = ESleve nesta cidade o no.SSD estimavel
fie se enforcar. E toda esta ãemora, com assinante sr. Henrique do Nascimento Bar
todas as suas miserias, por causa de não ro.s, qelegado da secção do. Registo Civil.
eSlar na c�mara o. juiz de direilo I

.

em B!lliqueime.
=0 proJeto. de lei sobre a regulamenta· = Consta que virà bre,emente a Faro o

çiio. do jogo. deve -entrar amanhã em dis- sr. dr. Amilcar de Sousa, fazer uma co.o

cussão na comarca dos deputado.s. ferencia sobre vegetarismo.. E' provavel que
= O Por�n prepara-se. para realisar com arraoje adeptos, po.is ha muito. quem por

desusado. brilho. as festas da cidade. O Club cá se ¡nclin e- para a ho.rtaliça.
dos FenianDs, que corila DS prim eiros

. ele- = Ago.ra estão. em vDga pelo. paiz fóra
mento.s .da cidade invi�la, toma a vanguarda o.s passeio.s militares. Achamo-los jnslDs:
do. mOVlmenlo..' pois, alem de bigienico.s para o soldado,

.

= O direlo.r dos co.rreio.s de Faro, ¡¡r. aCDstumado a meter·se na venda e na ca

AfDnso Alvaro Freire, acaba de do.tar Faro serna, dão. azo. a que a. instrução. se deseo
nos vonlOs mais distantes da caixa, co.m 3 vDlva em melhores co.ndições.
marco.s po.staes, colocando assim, um no = Ha dias. produziu-se nesta cidade,
Largo. de S. Silvestre, outro 00 Largo do um emocionante desaslre junto da Alamed-a.
Poço de S. Pedro., e o.ulro na Avenida 5 de Uma mulber, que demonstrou ser muito
Outubro..' Fazia-se senlir a sua (alta, pilis pouco cuidado.sa, saiu de sua casa, deixan
eram grandes as distaocias que ha entre do ali, sDsinha, uma creança de 3 anos,
estes pnnlo.s. e a estação do. correio.. que, pouco. depois, chegando fogo aos ves- Opusculo ilustrddo proprio para ser-

=_�m VIrtude de tor sido julgada um:! idDS, mDrria queimada.. oferecido como brinde nas festas da Ar-

ql1e�lao qualquer a favor do. Padre Bo.telho, = O goveruado.r civil da guarda pediu
pedi? .

a sua �emissão coletiva a Camara licença ao go.verno para deixar entrar livre

MUOIclpal de RIO MailJr. A sala das S8S:O:Õl'lS mente o. pão cDsidD hespanhDI visto dele

i3IlCeo.,ra�a-se chtlia de povo, que aplaudiu haver muita necessidade no co.ncelhD de Sa-
entUSiasticamente a resDlução. da Camara. buO'al.
= A su�ragista ingleza Pankhirst, re-

"

Realiso.u-se em Evo.ra um congresso.
cusando. alimentar-se na prisão., fo.i posta nacioual de trabalhadores ruraes. Sem qoe
em hOerdane.

'

nós tivessemos dado pelo. fato, diz-se que

.
•

Su i�id(lu-se e� Leiria � estudante Ju, furam muitas as colelividades que se fize-
110 Casaleiro, do 3. a.flo do. IICAU.. ram representar. Mas atendendo ao que

..

Esleve no do.mlOgo em SIlves o sr. sobre o assunto relatam o.s joroaes, supo-
mllIlstro do f"mento.. mos que os coogressistas eram surdos-mu-
= Na povoaçã() de Narduela (HespaDha) dos.

Ao sr. conservador do Registo Civi/.
E' decorrido quasi um ano que sofri a

"-e�o�eração de �n.,;arregado do Registo
- -<::1\'11 da freguezla de Santa Barbara de
Nexe, prometendo nessa altura, visto ra-

ri. zões que entendo reservar, não abrir
questão sobre ú caso, se bem que tal
exoneração reprenentou mais uma infamia
dos homens que apregoam moral e se

dizem corretos no desempenho dos caroos
•

I:>

em que so por um acaso se encontram.
Mas �onst�ndo-me certas aleivosias que

por ahi se Inventam, acrescendo a cir
cunstancia de umas declarações do sr.

conser�ado� do Registo Civil, ¡ompo O

meu silencIo, e venho interrogar o sr.
conservador sob�e se o motivo da minha
exoneração foi baseada no que dizem cer

tos cidadãos que julgo suficientemente
honestos e incapazes dé me terem afir
mado o que não ouvissem de s. ex.a Ou
trosim, julgo s. ex.a incapllz de afirmar Q

que não tosse verdade. Agora, achando
me no direito de me defender, contesto e

�xplico a s. ex.a o que me informaram.
Que s, ex.a tem em seu poder uma

carta por mim dirigida ao sr. dr. Afonso
Costa, onde faço acusações desagrada
veis a s. ex.a• Não compreendo.
O sr. dr. Afonso Costa não recebeu de

mim carta alguma, que enviasse a s. ex.a
Ora, uma carta dirigida de Santa Bar

hara d-e�-exe- áquele-cictadão, deveria ter

sido franquiada e enviada pelo correio.
Não tendo 'sido entregue ao dr. Afonso
Costa, ,que devo eu supôr do serviço dos
Gorreios?
Fale sr. conservador,-diga quem foi o

funcionado dos correios que· tal carta le
vou ao l'eu conhecimento?

S. ex.:', aclarando este assunto, muito
agradará aos dignos funcionarios dos cor

reios, evitando quaesquer suspeitas que
sobre alguem possam recair.
Além disso, tendo sido norr.eado para

.() meu .logar do Registo Civil o encarre

�ado dos correios desta freguezia, resal
".ta. sendo verdadeira a existencia de tal
carta, ter-se cometido um abuso na esta

�ã,)-po�tal desta aldeia, afim de cativar a

�impatia de s. ex.a para a sua nomeação.
Fale, sE' conserv,ador, diga-nos quaes

�s aC1.lsaçoes falsas que fiz de s. ex. a para
�u lhe merec;r a falta de confiança; afir
;me, se lhe nao falta a coragem, que tem
-uma carta �m seu poder Venha á im-
-prensa, mande publica·la.

Como acreditar na existencia de tal
�arta ou veracidade de taes boatos!

Como julgar do carater de um chefe
. que demite o err.pregado que o acusou e

nomeia o cr.iminoso que violou uma carta,
traindo o lügar que ocupa, como amanhã
pode egualmente trair as obrigações ql,le
lhe impõe o novo cargo?!
Agora, referindo-me ao atual encarre

gauo do Registo Civil, ainda chamo a

atenção de s. ex.�, sr. conservador, para
a falta de conhecimento ou despreso da
quele seu funcionario pelo artigo 189.0 do
Codigo do Registo Civil.

POIS Ignorará tão habilidoso empregado_
que não pode afixar um edital para casa

mento, sem que em seu poder esteJam
todos os documentos precisos e indispen
saveis?
Com respeito a obitos, não saberá o

Nada é mais proprio para corromper a

engenhoso empregado que não deve pas-
sociedade do que tolerar nela ::l maledi

sar o boletim, sem que em seu poder te- cencia.
nha o documento cumpro�ativo, ou sem

verificar a verdade do fato?
Por hoje fazemos estas mal alinhava

das eXl'licações e aguardaremos a passa
gem da fita que vae correndo para fazer
mos e:ltãn a nossa verdadeira apreciaçãc.

Santa Barbara de Nexe.
José da Enca"nação Vieira Junior.

Carta aberta

�JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIUUl\GIÃO

fx-illerno diS bospitalS de Usha

Garganta, nari� e ouvidos - Doença.
das smho1'as'_ Tratamento da sift/is e

das se:{ões rebeldes pelo 606 de Erlich'
Clinica Geral - Operações

OONSULTAS A'S 11 HORAS

Honorato Santos.

POR ESSE ALGARVE
Alrnauoil

Em vista duma informação. que nos foi da
da sem fundameuto, de que constava que
Joaquim de Sousa Faisca estava no proposito
de casar com a sr," D. Maria da Purificação
Correia, desmentimos em absoluto tal uotl
cia que carece de fuudamento verídico.

Parece-me que assim o nosso amigo Fais
ca ficará plenamente satisfeito bem que na

quela notícia não ba via nada de positívo,
porque simplesmente constava.
= VimDs aqui o nosso velho amigo. Hen

rique do Nascimento Barros, delegado da
secção. da Associação do Registo. Civil em
Boliqueime,
= Encontra-se doente o sr. Manuel An

tonio. Pires.
Desejamos que experimente melhoras.
= Continua num estado deplorarel o ra

mal de estradá que vae de Almancil para a

Ponte Coberta.

DIA HISTORICO
13,-1508-Edito de Nantas & faror dos Calvinistas.-

16H -- Luiz de Brilo e Melo toma e .rraza ag cid.des
de Barocbe e Barbule, Da In�ia.-1ô95-Mnrle de Laf8n
taine.-18U-Abdica�ão d� Napeleão. -1818-0 parla
menlo revolucionario da Sicilia deslrona o rei de Napoles.
-187i-MortJ! de Santos Sllva4._qoe op 18Zil p.relendeu
converler o Cenlro Itstoric1 'llm Centro 'Republicano.

14, - 1588 - Og porlugilezes destroem em Ceilão o

mais celebre e rico templo da Iodia. - 1595 - Morte de
Tnsso

..
-1701-Balalba de Almilnsa em que os portugue

zes e wglvzes sUo derrot�dos. pelos bespllnboa3 e francezes.
-1789-8 eunilio do primeiro con�reS80 federal DOS Esta
dos Unidos e elei�Uo do presidente W,shinglon. - 1865-
Cobarde assassinio de Lincoln. - 1911 - Descoberta do

complot monarquico d" Braga.,--O congresso pedagogiéo
opina que a materia reli�iosa deve ser abolida na escola

primaria. -1912 - In8uguracllo do Centro Democratico
de Setubd com a assislencia d¿ dr. Afonso Cosia.
1ã,-15n-Enlrada de D. Jouo de Castro eDI Goa.-

17U-Morle da corajosa esposa de Desmoulins.-1811-
Tomada de Olivença. - 1893 - João Cbagas, deportado
desde 12 de oulubro de 1891, parle do Loaoda para Por

tugal.-1909-A Camara muni�ipal de Lisboa vola o dia
DOrmlil de oito boras de Irabalho a favor dos operarios. -
1911-0 Direlorio Republicano lança a. publico nm mani
festo de carater patriotico.
16,-529-PublicaÇão do Codigo Justinianeu.-1706

-Os Ilorluguezes tomam a praça e cidade de Alcantara
aos bespanboes.-1797 - Nasce Tbiers.-1798-Morte de
ButTon. � 11107 - O dr. Bernardino Machado pede a sua

exoneração de lente da Universidade da Coimbra.-1911
-Afonso Cosia, Bernardino Machado e Alexandre Braga
assistem a uma festa democralica no Colegio �Iililar -

1912 - Tomaz da Fonseca adere ao Grupo P.rhmentar
Democrdlico.

'£NS�M£'NTOS
O amor é o encanto da juventude e o

crime da velhice.
Al·olas.

O amor s6 vive pelo sofrimento e ces

sa com a felicidade; porque o amor feliz
é a perfeição dos mais belos sonhos e- tu

do quanto é perfeito ou aperfeiçoado to
ca o seu fim.

C. C. Branco.

A classe operaria emancipar:se,á defi.
nitivamente pela associação.

A. Corbml.

J. 'Didier.

E' mais facil triunfar um caluniador do
que ser acreditado um sabio.

Euripedes.

A virtude é uma riqueza que os maus

sucessos não podem destruir.
Fellelol1.

Tanto se divulgal'am as condecorações
que chogou a tornar-se· distinto não as

ter.

Grimm.

O vt:l�o é �m velho Narciso 'lue se

adora a SI proprto e aplaude o que é vul
gar.

v. Hugo.

-�

CARTEIRA
F.:trem anos:

"

Amanhã,.J 7-D. Julia vieira Simões, D. Joaquina '(-a
reia San los. D. Horten�A Correia' de -Melo Gaivão, D. Teo
linda das Dures Gaivão Pessanba, D 'Maria Firmina Pra
g'oa Biker de Gusmão, D. Rosa Coelho de Matos, D. Ca
rolina itamos ftlendds, D Elvirá Pinlo de Caslro, José
Mendes Talo, VicAnte X.vier de Mágalbae., José Juliãe.
Pereira Batista, ANtonio Claro Alves e o mimino José An
Ionio Gomes.

SextA, 18 - D. Maria do Carmo Mascarenhas Mola, D.
S,hillôl. de Campos, a menioa Alice Soto-Mayor, João, de
M elo Vieira. Antonio Ramos de Sousa, Joaquim Pedro B.t
laZar, Miguel José Pereirlí e Francisco Carlos Goncalves.

.

Sabado, 19 - D. Francisca Moreira, D Maria Emilia
L"pes, O. Luiza de Oliveira Gomes, D. Rlcardina da Stlva
Pereira, D. Maria Amelia Santos, Jollo Eslevão A�uas,
Simplicio fl8 Brito, Augusto X"ier 1eixeira, José Eleute
rio Rodrigues, Alvaro José Migueis e Francisco Anlonio de

Mendonça Boa-Morte.

N.,cimento:
Teve a sua dlivenlnce, dando à luz uma creanc� de.

sexo felll'n'np, a. esposa do sr. Sergio Franco, empregade.
cOdlerclal desla cidade.

Necrologia:

·ANUN-·tJIO
José João Augusto de Matos ad
mióistrador do concelho d� AI�'
Jezur.

FAço saber que, por editos de
quinze dias conta,dos da data da

primeira e unica publicação deste
anuncio no Diario do Governo, e·
para os efeitos do decreto de 30

se�embro de 1892, fica convidado
WIlhelm Wakonig Humer, de Bil
bau �Hespanha) proprietario da mi
na sItuada no Cerro do Rocio, da
herdade da Corte do Sóbr"o des·
ta freguezia de Aljezur, QU s�u r'e
presentante, a assistir á reUnião da'
junta de avaliação provisoria do
imposto de minas, deste distrito de
Fa.ro, que deverá ter logar no edi
ficio do Governo Civil, pelas treze'
horas do dia treze do proximo.
mez de maio .

Administração do concelho de:
Aljezur, II de abril de 1913.

José João Augusto de Matos.

VENDE-SE
Uma casa terrea com ó n.O 14.

de policia.
. 'GaF-ante-se- o turo de 7 por cen-,
to.

Quem pretender, dirija-se a An-·
tonio Pedro Leal, rua Filipe Alis-·
tão, Faro.

.

ARVORE
POR

JOSÉ DIOGO JU6EIRO'

vore.

Trat� de Hi,toria e mitologia, etnogra
fia e slmboh�mo, estetica. Excertos lite
rarios. A Arvore sob o ponto de vista
economico. A Arvore sob o ponto de

higienlco.
PREÇO-Ioo réis

Llvral·la portucose, de Lopes & C.a
S�c�ssl)r-PORTO. Em Lisboa na LI
vraria Fel'reB ra e Llvl·arla Drazl
lelra-·Rua Jo Ouro. E nas principaes
livrarias do paiz.
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J �.êgu�os coeâa'a fogo

l§Iegul'os 8tluu'UhllllOS

:$'�guros de c"idab�

,�eg�lI'os contra !"oubos

Segul'os postaes
8eguro_s agricolas

MACI�INA
, .

tem Sldô sustenf!lda e augmentada durante quarenta
= ,annou na- actualidade passam de

.

DOIS 'MILHÕES O'E 'MACHINAS SINGER
·í I

as.que se fabricam e velldem annualmante
, , �.

AGENCIAS'tM TODO O 'ParI E C�LONIASA ULTIMA CREAÇAo EM MACHINAS PARA COSER
tA

Séde-Rua rio Alecrim,
,

SINGER "66,�
. AGENCIA Sl[ TAVI:R ...�
1.
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PHAHM'ACIA CUNHA 181

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS
TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTE

. CINOOENTA ANNOS PARA MELHO·
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO'

.

. L.HES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -,

'--�--

Estabelecimentos SINGER

em todas as cidades' do'
PROPRIKTARIOS

JOSÉ M}...RCELLINO & TAXIl'!EA

nUA DA PADARIA, 32 38 -LISBOA

o o o mundo o o o
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Comida e éama a 800 e 1$000 rs, Camas a,200 e 300 rs.
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JÁ'GU!A S', DE VIDAGO : - (V¡rlago, Vida¡¡o n.? 2 e Sabroso],
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DA tUllíA E DE VERUI (Es'pido)-EXTRATO'BEROICO .�' � ; !

t-_···_�_·.... .• PREÇOS IYIO,�ICOS
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) .(Extrato fluido de origem vegetat I
IDi

.. Preparado-p.elo f¡���eeutiço An1:onio CH.I·di'ta . elo .

Ã SIFIiIS É EVITAVFL-
•.

: ��[O extra-to heroico nao e tOXICO e tem urna notável acño hemos- ...
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t t', do si I
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a le", sen, ,o simu taneame nte ç.um poderoso �ntl an(1reX1CO e torneo :V;. Ige:'al.. E', por isso aconselhada não. só.nes tuberculoses. Gomo aos ·.for Preventivo contra as. do encas venereas, -ainda \

�
an e mICOS, neurastenrco.s aos que sofrem da falta de a petite .e aos i' ¡'d 5 h

.

d
-'
do coito suspeito. '

•

li
I d ebihta.íos por enfermidades prolongadas.. . H _, o " I '

.. �Iqu� emplega o oras epois W�il., Aos; revendedóres e �:ljores cOlllpradores concedemos, qu_nto ás a¡¡uas, o més�o desconto que 8ão' J��I
.,II:�..

os depo�itos de, Lisboa, ficando-a-cargo do compr.rlor O (rete e o porte do c"minho.d�·ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis,. po.r ]�'I cada caIXa, 'd.!)sde-Faro a qu_lquer e.staçào até Villa Rplil de Santo AJ1tonio ou Villa ,NQva d� �ortimão; despeza' esta consideravelmente meno)'
do que vindo as aguas dIrectamente de Li¡boa pois n'este caso re�ula pOl' 1060 réls',

]li " Req�i'ltand.o-'.6 �o nosso"depo�lto, ha tambe.m " va�t"gPIJ1 Jje se receberem qu_asi de um dia para

o.
outro; e da não,menos import"nte ], i

fll "Clrcunstancla da reducçao da despeza resulta p()llerem.se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de LIsboa, nt
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I S1\PATARI� DA MODA'

'" j,,, DE
'

',i '. �,-', José Vicente idos Santos
:- '1 "; "1

A
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Grandioso 'sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,
-: "e' 'demais artigos respeitantes á sua- arte
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� Modelos chies de inexcedi�e1 bom ;gosto: Suprema elegancia e, barateza
_ ,lJ:_ .' " Esmellada .confeção e bom acabamento ;
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Livros eseo lares do professor
DB. BIB EIRO NOBRE


